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Abstract   
 
The geophysics, particularly the gravimetry, has been 
used to support the understanding of subsurface 
structures, contributing to the elucidation of arrangement, 
relations and partitioning between crustal masses. In the 
present work, the use of gravimetry helped in the 
characterization of the structural framework in the region 
of Guapiara Lineament, where there is a swarm of 
mesozoic basic dykes subparallel to the directions N40-
50W. The dykes cross the precambrian lands and the 
basement of the Ribeira Belt, and penetrate in the Parana 
Basin to the height of the Parana River. The confection of 
maps of the Bouguer Anomaly revealed a accentuated 
high gravimetric guided by NW-SE which corresponds to 
the trend of highest concentration of dykes, correlated to 
the Guapiara Lineament. crustal models were made 
based on Bouguer anomaly values that characterize the 
high gravimetric gradient highlighted in the beam area of 
dykes, to recognize the influence of the mantle. It was 
found that occurs in the region a significant thinning of the 
crust, due to the rise in the mantle, reflecting the 
epirogenética activity which represents the spread of 
efforts occurred at the edge of plate tectonics related to 
the divergent within the plate in the Cretaceous. 

 

Introdução e Objetivos 
 
Um levantamento gravimétrico aliado ao reconhecimento 
geológico-estrutural fornece informações necessárias 
para criar hipóteses, confirmar e/ou refinar modelos, 
subsidiando, assim, a localização de eventuais estruturas 
de grande porte, que podem contribuir para a elucidação 
dos processos evolutivos que ocorreram numa 
determinada área. Sendo assim, este trabalho buscou 
melhorar o entendimento dos aspectos estruturais 
relacionadas ao Lineamento Guapiara, uma feição 
geológica que ocorre no Sudeste do Estado de São 
Paulo.  
Se por um lado já se conhece boa parte das associações 
litológico-estruturais de superfície e a cinemática das 
falhas desta mega estrutura, por outro lado, há carência 

de informações de sub-superfície que venham 
complementar ou corroborar as primeiras. Desse modo, 
utilizando-se da técnica gravimétrica de semi-detalhe 
será apresentado neste trabalho um mapa da Anomalia 
Bouguer submetido às filtragens que realçaram as 
estruturas, além de duas propostas de modelo geológico 
estrutural para o Lineamento Guapiara baseados em 
dados gravimétricos. 

 
Contexto Geológico 

 
A área estudada localiza-se entre as cidades de Capão 
Bonito e Apiaí, ambas no Estado de São Paulo, e 
corresponde a uma área contida no Lineamento 
Guapiara, caracterizado por um feixe de diques segundo 
a direção preferencial NW-SE, com 600 km de extensão 
e de 20 a 100 km de largura (Ferreira, 1982 a). Tem 
início no litoral sul do Estado, nas proximidades de 
Iguape, atravessam os terrenos pré-cambrianos e 
penetram na Bacia do Paraná até a altura da confluência 
dos rios Verde e Paraná (Figura 1). Também está 
inserida na área a cidade de Guapiara, cujo nome intitula 
o Lineamento local. 

 
Figura 1. Mapa de localização do feixe de diques do 
Lineamento Guapiara, no contexto físico-geológico do 
Estado de São Paulo (CPRM, 2001). 
 
Regionalmente os diques que compõem o Lineamento 
iniciam na margem continental sudeste brasileira, 
atravessam os terrenos pré-cambrianos e o 
embasamento da Faixa Ribeira penetrando, por fim, na 
Bacia do Paraná. No entanto, serão discutidos os 
aspectos litológicos/estruturais de parte da Província 
Mantiqueira e da Bacia Sedimentar do Paraná (Figura 2). 
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Conforme citado anteriormente, os diques ocorrem 
apenas o orógeno Ribeira, o qual se caracteriza como a 
principal unidade da Província e um dos vários cinturões 
orogênicos neoproterozóicos, resultado da interação 
entre o cráton do São Francisco e outra(s) placas e/ou 
microplaca(s) e/ou arco de ilhas situado(s) a Sudeste 
deste cráton, bem como com a porção Sudoeste do 
cráton do Congo. Estende-se por 1400 km ao longo da 
margem Atlântica no Sudeste brasileiro com trend 
estrutural NE-SW (Almeida et al., 1973; Hasui et al., 
1975). 
Apesar das muitas propostas de nomenclatura 
estratigráfica disponíveis na literatura para a área em 
questão, uma subdivisão lito-tectônica foi aplicada para 
se referir à Província Mantiqueira como um todo, a qual 
serviu de base nesta pesquisa. Desta maneira, foram 
individualizados, o embasamento ortognáissico 
paleoproterozóico, as coberturas sedimentares paleo-
mesoproterozóicas e as seqüências sedimentares e 
granitóides neoproterozóicos (Heilbron et al., 2004). 
A ocorrência da Bacia na área é bem limitada, 
restringindo apenas à ocorrência do Grupo Itararé nas 
proximidades da cidade de Capão-Bonito – SP. É 
composto principalmente por diamictitos, reflexo do 
ambiente de deposição marinho glacial (Schneider et al., 
1974), mas ocorrem também arenitos constituindo desde 
camadas delgadas a bancos com granulação 
heterogênea (de muito fino a conglomerático). Apresenta 
como limite na base uma superfície de erosão entalhada 
em rochas cristalina pré-siluriana e no topo uma 
discordância. 
 

 
Figura 2.  Mapa geológico da área de estudo (CPRM, 
2001). 
 
 

 
Lineamento Guapiara 
O Lineamento Guapiara corresponde uma das principais 
fontes de extravasamento de lavas básicas mesozóicas 
da Bacia do Paraná (Ferreira et al., 1981) na região 
Sudeste do Estado de São Paulo. É representada 
por inúmeros diques de diabásio subparalelos às 
direções N40-50W e pelos complexos alcalinos 
eocretácicos de Jacupiranga e Juquiá (Almeida, 1983). 
Este lineamento conjuntamente com os outros que 
ocorrem na região resultou numa proposta de 
configuração do Arco de Ponta Grossa dada, conforme a 
Figura 3, pelo Alinhamento Estrutural de Guapiara (limite 
setentrional), Alinhamentos Estruturais São Jerônimo-
Curiúva e do Rio Alonzo (região central) e Alinhamento 
do Rio Piquiri (limite meridional) (Ferreira, 1982a). 
A continuidade do Lineamento Guapiara em terrenos da 
Bacia do Paraná é representada pelo falhamento da 
Serra da Fartura (Vieira, 1973), palco de intenso 
diastrofismo. Como evidências desta continuidade até a 
altura do rio Paraná, tem-se uma faixa tectônica 
orientada segunda NW, posicionada a sul de Aguapeí e 
relacionada ao Arco de Ponta Grossa. 

 
Figura 3. Localização do Lineamento Guapiara (Mio, 
2005). 
 
Metodologia 

 
Buscando adensar a malha da amostragem do trabalho 
desenvolvido anteriormente na área pelo IPT, foram 
realizadas campanhas de campo onde se implantaram  
94 novas estações gravimétricas (Figura 4). Estas, foram 
estabelecidas a cada quilômetro, preferencialmente em 
pontos da rodovia SP-250 (Rodovia Sebastião Ferraz de 
Camargo Penteado) que liga as cidades de Capão Bonito 
e Apiaí, ambas no Estado de São Paulo. 
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Figura 4. Localização das estações gravimétricas. 

 
Os valores das coordenadas (X, Y e Z) de cada estação 
levantada, foram obtidos por meio da técnica DGPS 
(Diferencial Global Positioning System), com um aparelho 
receptor modelo Pathfinder Pro-XR da Trimble. As 
correções altimétricas foram feitas usando-se a estação 
base da Santiago e Cintra localizada em Curitiba-PR.  
Para a prospecção gravimétrica, foi utilizada a estação de 
referência pertencente à rede gravimétrica secundária do 
Estado de São Paulo implantada pelo Instituto 
Astronômico e Geofísico IAG/USP da Universidade de 
São Paulo, no ano de 1977. Esta base fica localizada na 
soleira da Igreja Matriz no lado esquerdo de quem entra 
pela porta principal, no ângulo formado entre a porta e a 
parede, na Cidade Capão Bonito – SP. 
As fórmulas usadas para a redução dos dados (correção 
de latitude, de maré, deriva, anomalia Bouguer e free-air) 
assim como o elipsóide de referência de 1967 foram 
aplicados de acordo com Telford (1976). A geração de 
uma base de dados com as estações gravimétricas e 
suas coordenadas,  redução dos dados, geração dos 
grids e mapa da anomalia Bouguer foram elaborados 
dentro de rotinas executáveis próprias do software 
OASIS MONTAJ da Geosoft Inc 

 
Características do mapa da anomalia Bouguer  

 
O grid para a preparação dos mapas foi gerado por 
interpolações das coordenadas X, Y, e Z (anomalia 
Bouguer) através do método da interpolação da mínima 
curvatura. Para cada célula foi empregado um 
espaçamento mínimo de 1.000 metros. Na localização 
geográfica das estações foi empregado o sistema de 
coordenadas UTM, zona 23 sul do meridiano de 
Greenwich. O elipsóide de referencia utilizado foi o SAD 
69 para a América do Sul (IBGE). Para a obtenção dos 
valores da anomalia Bouguer nos cálculos de redução foi 
usado o valor médio da densidade da crosta de 2,67 
g/cm3

 

 (Figura 5). 

 

 
Figura 5. Mapa dos valores calculados da anomalia  
Bouguer. 

 

Modelagem Crustal 

 
Os modelos gerados por meio dos dados observados dos 
valores da anomalia Bouguer caracterizam o alto 
gradiente gravimétrico ressaltado na área do feixe de 
diques, procurando reconhecer a influência do manto e, 
conseqüentemente da crosta terrestre. 
Foi elaborado um modelo crustal para a área (Figura 6), o 
qual trata do enxame de diques como um corpo único, 
atribuindo às rochas que estão contidas neste panorama 
uma densidade maior do que aquelas que não contêm 
estes corpos. As densidades empregadas foram 
baseadas em Telford et al., (1990). As profundidades do 
manto e crostas superior/inferior foram baseadas no 
trabalho de Assumpção (2002), o qual assume para o 
Orógeno Ribeira uma espessura para crosta variando 
entre 35 e 41,7 Km. 

 

 
Figura 6. Modelagem gravimétrica da seção AB (NE-SW) 
caracterizando a influência do conjunto de diques. Os 
pontos representam os valores observados no campo e a 
linha contínua a curva calculada. A curva em vermelho 
representa o desajuste. 

 
No layout do programa utilizado na modelagem, a linha 
tracejada indica a anomalia observada e a linha cheia a 
anomalia calculada a partir do modelo, o qual quantifica 
as distribuições das massas. A direção estabelecida foi 
NE-SW, perpendicular à faixa de diques que representa o 
alto gravimétrico da área, o Lineamento Guapiara. 
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Discussões e Conclusões 
 
Com o desenvolvimento deste trabalho foi possível 
constatar, mais uma vez, a relevância da geofísica em 
estudos de subsuperfície. Em particular os resultados da 
gravimetria submetidos às diferentes técnicas aplicadas e 
integradas de interpretação que permitiram uma 
concretização acerca das características geológicas, 
arcabouço estrutural e geometria em profundidade na 
região do Lineamento Guapiara. Além disso, os 
resultados foram satisfatórios quanto à composição dos 
modelos crustais baseados em dados gravimétricos, mais 
especificamente na anomalia Bouguer. 
O mapa da Anomalia Bouguer da região (Figura 5), 
evidenciou claramente o alto gravimétrico correspondente 
ao Lineamento Guapiara, objeto deste estudo, com 
feições contrastantes e lineares, vistas nos mapas, com 
aparente continuidade. As anomalias apresentadas são 
resultados dos contrastes de densidade tanto em 
superfície e níveis rasos (corpos intrusivos básicos) como 
a níveis mais profundos (embasamento e limite 
crosta/manto ou Moho). 
Esta feição contrastante que delimita o Lineamento 
segundo a direção preferencial NW-SE é concordante 
com estudos realizados anteriormente na área 
(Almeida,1983; Ferreira & Algarte 1979; Ferreira, 1982a) 
que contribuíram para parte do entendimento desta 
mega-estrutura. 
O modelo crustal permitiu identificar o comportamento da 
topografia do embasamento em toda a seção modelada 
(Figura 6).  Na região do Lineamento Guapiara ocorre um 
afinamento da crosta da ordem de 14,64%, em 
decorrência da subida do limite crosta/manto, conforme 
anomalia mantélica representada no modelo crustal. Este 
efeito termal produz anomalias gravimétricas bastantes 
expressivas, devido à elevação do manto (de densidade 
maior) a uma profundidade menor em relação à 
superfície, acarretando um intenso processo de 
estiramento crustal. 
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